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Introdução 
A pesquisa aborda a relação entre Juventude e Periferia e a forma como a questão 

ambiental aparece como um dos temas centrais da agenda política dos movimentos juvenis 
desenvolvidos na periferia. Para tanto, será importante considerar o novo protagonismo do 
jovem na periferia, que, através de ongs e entidades, associa formas de militância cultural a 
uma luta pela melhor qualidade de vida local. 

 
Objetivos 
Abordarei a questão da relação entre Meio Ambiente e a Periferia, a partir do enfoque 

da Justiça Ambiental. Para tanto, é necessário pensar a questão ambiental no contexto 
internacional, levando em conta o surgimento do Movimento Ambientalista em suas 
diferentes expressões.  

Em seguida, abordarei de modo específico a questão da periferia das regiões 
metropolitanas brasileiras, em particular a Baixada Fluminense, no Rio de Janeiro. E o seu 
meio ambiente urbano será pensado a partir de uma análise que leva em conta a relação entre 
a história política local e dimensões como a coleta do lixo, o saneamento básico e, ainda, o 
acesso a equipamentos de  saúde pública. 

Para tal análise, um conceito importante é o de espoliação urbana, formulado para dar 
conta da forma específica de exploração que caracterizaria a formação de regiões 
metropolitanas de países periféricos. No caso brasileiro, onde o descaso do poder público em 
relação à habitação popular e à comunidade periférica acaba por se refletir no espaço comum / 
no meio ambiente urbano, trouxe pesadas conseqüências e problemas ao meio ambiente 
urbano dos territórios populares. Por isso mesmo, está em curso um processo de tomada de 
consciência de que a questão ambiental é, sobretudo, um problema da periferia, o que vem 
animando iniciativas voltadas para a sua politização. 

A fim de considerar processos de mobilização social em torno da questão ambiental na 
periferia, apresentarei um breve relato de algumas experiências de movimentos sociais que 
tiveram como alvo a luta pela melhoria da qualidade de vida local. Em seguida, vou 
aprofundar o estudo da relação de grupos jovens com a questão ambiental na Baixada 
Fluminense, o que deixará evidente que a sua problematização vem ocorrendo através de 
atores não tradicionais da política local, em especial por atores sociais constituídos a partir da 
condição juvenil. 

 
Metodologia 
A metodologia adotada contemplou um levantamento bibliográfico sobre a questão 

ambiental em escala internacional e nacional, incluindo estudos sobre processos de 
mobilização social em torno dessa questão. Além disso, também estudei uma bibliografia 
sobre a questão juvenil, e de como os jovens da periferia têm procurado se articular em torno 
desse tema.  

O resultado da pesquisa será objeto da minha monografia de final de curso, que se 
encontra em fase de finalização.  
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Conclusões 
 Com base na presente pesquisa ficou nítido que o problema ambiental é uma 
plataforma de animação política que, no caso da periferia, tem aberto uma possibilidade de 
interpelação da questão social e econômica que se manifestam através de um meio urbano 
degradado. Também evidenciou que esse tipo de animação não tem tido passagem no tipo de 
política tradicional, reclamando novas formas de atuação, que encontram entre os jovens uma 
forma de manifestação.  
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